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Demegratia 
Demografio-Ea ciência que estuda a população (dinámica e 

caracteristicas) 
E importante conhecerem-se as características da população Para se 

tomarem decisões de planeamento, organização e gestão de um 

determinado tervitório, por exemplo
Construção de escolas 
Construção de hospitais 
Vias de comunicação 

Conhecer a palação é fundamental para existOordenamento do 

Territórlo

A demografia aseia-se no registo CIvil e no Instuto Nacional de 

Estalistica 
lo registo civil: Afravés de registos de nascimentos, õbitos, 

Casamenfos e divórcios 

no Instituto Nacional de Estatística 0 censo ou recenseamento 

demográfico é um estudo estatístico referente a uma população que 

possibilita o recohimento de várias informações 

Realizam-se em dez anos Permitem conhecer a população de um 

deferminado ferrifório. Por exemplo, quantos somos, em que afividode 

trabalhamos, onde vivemos, que estudos femos e como evoluimos 



As alteraçoes demoqráficas Natalidade, Mortaldode, IMovinentos 

migratórios 

Dataldade-Numero total de nados vivos, Ocorridos num dodo 

ferritório, num certo periodo, geramente um ano 

Taxa bruta de nataldade Nümero de nados-vivos por mil habitantes 

de um território, num dado periodo, geramente um ano 

TBN-NO nados-vivos 

População total 
x 1000 

Mortalidade: Numero total de öbítos, num ano, numa regão 

Taxa bruta de mortaldade: Número de óbitos por mil habitantes 

durante um ano, numa região 
Taxa de brutoaortalidade: Numero de óbtos poil habtantes, 
durante un ano, numa regão 

N. 6bitos 
TBM x 1000 

População total 

Crescimento natura: Diferença entre os valores absolutOs de 
nataldade e de mortaldade num dado território, num certo período de 

fempo, geralmente um ano 

CN = N M 

Taxa de crescimento natural Diferença entre os valores de taxa bruta 

de nataldode e taxa bruta de mortaldode, num dodo território, num 

certo periodo de fempo, geramente um ano 
TCN = TN-TM 

A evolução da população mundial evidencia duas caracterlsticas

principais lentidão do crescimento até 0o século XVlM, ritmo acelerado 

de crescimenfo desde esse perlodo e até ao presente 



Crescimento da popuoção mundal 

Modelo de transição demográfica - Tenta explicar a passagem de um 

regme de equlibro populacional com altas toxas brutas de notaldode e 
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de mortalidade para oOutro regime onde as duas faxas fêm valores 

muito reduzidos 

Os paises do mundo encontram-se em fases diferentes de transição 
demográfica 

Regme demográfico primivo -(1 Fase Estóvel ata- fraco 
crescimento) 

Taxa bruta de natalidode muito elevada Taxa bruta de mortalidode 
também muito elevado, por fatores ligodos d época confitos bélcos, 
crises, epidemias, baixas condições sanitárias básicas, e pouca higiene 



Crescimento natural muito reduzido 

Não há neste momento nenhum pas nesta fase 

Transião demográfica - (2 Fase Aceleração do ritmo de 

crescimento) 

A taxa bruta de mortalidade inicia uma importante descida motivada
por diferentes razões: a melhoria nas condições sanitáras, a evolução 
da medicina e a urbanização 

Aumento da esperança de vida 
Os indices de natalidade não acompanham essa tendênciO, causando um 

rápido crescimento populacional 

Em muitos países, essofase feve inicio com a revolução industrial Hoje 
em dia, muitos paises menos desenvolvidos VIvem essa fase 

Transição demográfica 3 Fase - Ritmo de crescimento a diminuir) 

A taxa bruta de natalidade decresce fortemente devido ao acesso a 
métodos anticoncecionais e à eduCaÇão 

(fazendo conm que o planeamento famior se difunda) 

A faxa bruta de mortaidade 
apresenta-se reduzida mantendo a tendência decrescente. 

O resutodo é um crescimento natural reduzido 

Regime demográfico moderno (4 Fase-Estóvel baixa- fraco 
crescimento ou declinio)

A taxa bruta de natalidode é reduzida 



A taxa bruta de mortalidade é reduzida 

O crescimento natural é muito pequeno 

Para uma fase 5 
O modelo original de Transição Demográfioa apresenta só quatro fases 
mas atualmente reconhece-se a existência de uma quinta fase, onde a 
toxa bruta de mortaldade supera a toxa bruta de nataldade. 0 
crescimento natural é negotivo e a populoção terá, num futuro 
proximo, mais idosos do que jovens 

Os paises evoluem de forma díferente e o crescimento populacional 

depende dessa evolução. O Relatório de Desenvovimento Humano 

distingue quathe grupos de paises ao nivel do desénvolvimento muto 

elevado, eleva médio e baixo 
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